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ISC lança Mestrado Profissional em 
Controle da Administração Pública

O Ministério da Educação (MEC) homologou a aprovação do Mestrado Profissional em Controle 
da Administração Pública, do Instituto Serzedello Corrêa (ISC), a Escola Superior do Tribunal de 
Contas da União (TCU). A Portaria nº 2.149/2023, publicada no dia 26 de dezembro, reconheceu 
o curso de pós-graduação stricto sensu (mestrado), avaliado e aprovado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). O edital do processo seletivo da segunda 
turma deverá ser publicado no início de 2025.

O primeiro processo seletivo foi aberto em abril de 2024 e contou com a participação de 127 
servidores de diversos órgãos e entidades, sendo 34 do TCU e 93 de diversos órgãos da 
administração pública direta e indireta. 

O objetivo do curso é desenvolver competências técnicas em servidores públicos, aprimorando 
habilidades para que possam desempenhar funções de maneira mais eficiente, eficaz e efetiva 
na gestão pública, maximizar os resultados institucionais e contribuir para a melhoria da 
Administração Pública por meio de ações de fiscalização e controle.

https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-n-2.149-de-26-de-dezembro-de-2023-533847857
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ÁREA DE CONCENTRAÇÃO

O curso tem foco em Controle Governamental, área que estuda e avalia a Administração 
Pública com a finalidade de assegurar que os interesses públicos sejam atendidos de forma 
adequada, garantindo o uso eficiente, transparente e ético dos recursos. O curso abrange 
os fundamentos e instrumentos de controle e de tecnologias inovadoras que auxiliem no 
acompanhamento e aperfeiçoamento da Administração Pública.

LINHAS DE PESQUISA DO CURSO

Linha 1 – Fundamentos e Instrumentos do Controle Governamental: 
investiga os fundamentos teóricos e práticos do controle governamental e sua atuação na 
Administração Pública, considerando a perspectiva de atores como controladorias, tribunais 
de contas, Poder Legislativo e agências reguladoras.

Linha 2 – Tecnologias para a Inovação do Controle Governamental: 
focada na identificação, avaliação, proposição e aplicação de metodologias e ferramentas 
tecnológicas, a linha visa aprimorar a atividade de controle governamental por meio da 
disseminação de conhecimentos e da produção de inovações diretamente aplicáveis aos 
desafios enfrentados pela Administração Pública. 

O desenvolvimento das linhas de atuação se processa por meio dos grupos de pesquisa, 
organizados em torno de uma liderança e de um eixo temático para a execução de projetos 
de pesquisa e a produção de produtos técnicos/tecnológicos. 

GRUPOS DE PESQUISA 

Instrumentos de Controle: busca o desenvolvimento de competências para avaliar, propor 
e aplicar princípios, modelos e instrumentos de controle – que incluem auditoria financeira, 
operacional e de conformidade, prestação e tomada de contas – com base em padrões e 
técnicas de fiscalização e governança pública. Líder do grupo:  Lucas Oliveira Gomes Ferreira. 

Participação Cidadã, Transparência e Accountability em organizações públicas e no 
terceiro setor: investiga mecanismos de aperfeiçoamento da participação da sociedade, 
transparência e accountability em entidades públicas, assim como em entidades que 
realizam ou prestam serviços a cargo do Estado, mediante a descentralização de recursos 
orçamentários.  Busca aperfeiçoar os instrumentos de governança existentes no país e/ou 
desenvolver outros a partir de experiências internacionais de organizações multilaterais, como 
a Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), a Organização 
Internacional de Instituições Superiores de Controle (INTOSAI), a Federação Internacional de 
Contadores (IFAC). Líder do grupo: Roberto Sergio do Nascimento.

Controle de Políticas Públicas: contempla os diferentes aspectos do ciclo de políticas 
públicas sob enfoque do controle, incluindo a avaliação da formulação, do desempenho, 
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da governança, dos riscos e dos impactos das políticas públicas. Líder do grupo: Rafael 
Silveira e Silva.

Auditoria Contínua: trata do uso de tecnologia da informação na produção automatizada 
e periódica de resultados relevantes e tempestivos para o controle governamental. Líder do 
grupo: Hugo Leonardo Menezes de Carvalho.

Geocontrole: investiga soluções baseadas no uso de geotecnologias no que diz respeito à 
sua aplicabilidade e utilidade em questões ligadas ao controle governamental. Líder do grupo: 
Remis Balaniuk. 

Avaliação de Impacto e de Riscos: pesquisa e aplica metodologias para avaliar a 
efetividade de ações de controle ou de políticas públicas e seus impactos, bem como 
identifica e desenvolve instrumentos de análise de riscos baseada em dados e evidências 
para subsidiar as ações de controle. Líder do grupo: José Alves Dantas. 

Inovação e Transformação Digital: investiga novas tecnologias para aperfeiçoar o controle 
governamental, assim como avalia e identifica oportunidades de melhoria dos serviços 
públicos digitais, com o objetivo de aprimorar a integração, a confiabilidade, a transparência e 
a eficiência da Administração Pública. Líder do grupo: Edans Flávius de Oliveira Sandes.

Compras Públicas de Inovação: tem como objetivo testar, em diferentes pilotos, o uso 
de instrumentos de compras públicas para inovação, a exemplo do Contrato Público para 
Solução Inovadora (CPSI), Diálogos Competitivos e Encomendas Tecnológicas. Líder do 
grupo: André Tortato Rauen.

Fundamentos do controle governamental, nas perspectivas processual e 
sancionadora: investiga as possibilidades, os limites e os desafios do controle exercido por 
tribunais de contas, controladorias, Poder Legislativo e agências reguladoras, à luz do direito 
constitucional e dos novos paradigmas do direito administrativo-financeiro, em relação à 
atuação processual e sancionadora. Líder do grupo: Odilon Cavallari de Oliveira.

ESTRUTURA DO CURSO

O mestrado tem duração de 24 meses, com carga horária total de 480 horas e oferta 
semestral de disciplinas. O curso inclui a previsão de créditos de atividades complementares, 
que podem ser obtidos por meio de participação em projetos de pesquisa, atividades de 
extensão, apresentação em congressos e simpósios, organização de eventos acadêmicos e 
publicação de artigos em revistas especializadas.

As disciplinas são oferecidas presencialmente durante os primeiros 18 meses do curso, com 
encontros regulares a cada 15 dias. Os últimos seis meses serão dedicados à elaboração do 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
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O colegiado é composto pelo reitor Adriano Amorim, a pró-reitora Flávia Lacerda, o 
coordenador acadêmico Lucas Oliveira Gomes Ferreira, o coordenador da linha 1, Jorge 
Mendes de Oliveira Castro Neto, e o coordenador da linha 2, Edans Flávius de Oliveira Sandes.


